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Sclerotiurn scterotiorum - moio branco - pode inrectar Ú1 espécies de plantas, e ocasionar perdas relevantes
nas diferentes regiões do mundo, devido i sobrevivência de esclerodios por are oito anos no solo e i baixa
eficiência dos furigicidas exístentes p::J.r.lo controle da dcenca. Nos Cerrados, o sistema de oroducão de~ .. .
feiioeiro. irrigado por pivó central, pode coma r-se inviávei de dois J quatro anos após a introduçâo do

. parógeno via sementes infectadas. Tern se busc:.do altemativas de rotacào de culturas e cobertura morta para
controle ca doença .. Avaliou-se a reação de: aigodâo (GossypiHm birsururn - Deu Pine Acaio), quínoa
t.Caenopodium quinoa - Q 2), arnaranto (i1.maraneblls cruentus - 226";), guandu (Cajanus cajan - bonamígo),
neern c.t::uiiracbra indica) e girassol (testemunha) a dois isolados do oarogeno obtidos no Cerrado. inoculados
pelo método do alfinete CK.1ri:Nasser 3: Gomes. Fíroparol. Bras. 22. J.gos(0/97). O delineamento exoerimenral
foi cornpietarnenre casualízado. com crês repeucóes e cinco plantas por V:J.SO.Todas as espécies foram suscetíveis
:10S2 isolados testados. Detectou-se diferença de agressividade entre os isolados com um deles signíficatívamente .
mais agressivo .. -\5 maiores lesões ocorreram em girassol e guandu. seguidas de quínoa, arnaranro. neern e
algodão corri as menores. De acordo com Viégas (961), Y1endes et alo (998) e Farr e! al. (989), o fungo foi
registrado apenas e:n quinoa (América do Sul) e ern arnaranto r.o Brasil (Hornechín, 1982); nos demais, reiato
é inédito.


